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ATA DE POSSE DOS MEMBROS DO CONSELHO SUPERIOR DÓ^ ^
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA:

Aos nove dias do mês de novembro de dois mil e nove, às nove horas e trinta minutos,
no Auditório da Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
Baiano, situado na Rua do Rouxmol, ?. 115, Imbuí, Salvador-BA, realizou-se a

reunião de posse dos membros do Conselho Superior do IF Baiano. Estavam presentes
na reunião: os representantes dos Servidores Docentes, Professora Ana Laura Borba de
A. Gayão (titular). Professor Marco António Reis Rodrigues (titular) e Professor Bíano
Alves de Melo Neto (suplente); representantes dos Servidores Técmco-Administrativos,
Rosilene Alves de Almeida (titular), Enaide Maciel Beserra Dias (titular) e José Marcos
Chaves de Menezes (suplente); representantes do Corpo Discente, Zakeu Teuceira da
Silva (titular) e Rodrigo Araújo dos Santos (titular), representantes dos Egressos,

Welmton Cley Bispo do Rosário (titular) e Juliana Prado Rodrigues (titular);
representante de Diretores Gerais de Campi, João Luís Almeida Feitosa (titular) e
Natanaüdo Barbosa Fernandes (titular); representantes do Setor Público e/ou Empresas

Estatais, Paulo Gabriel Soledade Nacif (titular) e Eduardo Cezar Almeida Lavinsky
(suplente); representantes de Entidades Patronais, Bárbara Letícia da Süva Cordeu-o
(suplente) e Fmtos Dias Neto (titular); representantes de Entidades dos Trabalhadores,
Cristiane Armed Guerreiro (titular) e Márcio Luiz Fatel (titular); representante do
Ministério da Educação Sérgio Gaudêncio Portela de Melo (suplente). O Reitor do
Instituto, Professor Sebastião Edson Moura iniciou a reunião de posse do Conselho

Superior com o agradecünento a todos pela presença e solicitou que, inicialmente, cada
membro fizesse a sua apresentação, o que foi feito, cada representante informou o
nome, a Instituição e/ou Categoria que representava, como também a condição de titular

ou suplente. A ordem do pronunciamento ocorreu, conforme a posição que se
encontravam na mesa da reunião (da esquerda para a direita). O Presidente, também se

apresentou, falando um pouco da sua trajetória profissional, e deu sequência, tecendo
considerações sobre a responsabilidade assumida por todos, ao representar seus pares.
Falou, ainda, do processo eleitoral e da necessidade de que sejam agilizados os
trabalhos para que as eleições de Reitor e Diretor de Campi aconteçam este ano. Fez
uma breve explanação sobre a duração de mandatos, estabelecendo a diferença entre o

profissional que assume o cargo durante o período de um ano e meio e, outro que
assume para um mandato com duração maior que dois anos. Mencionou a necessidade
do Conselho Superior se reunir ordmariamente, de acordo com uma programação

previamente estruturada. Solicitou, na oportunidade, especial atenção para que cada
reunião programada pelo Conselho Superior tenha sempre a representação da Categoria
e/ou Instituição que representa. O Presidente franqueou a palavra para a mesa. O
Professor João Luís Almeida Feitosa, representante de Diretores de Campi, solicitou a

palavra, reforçando o que foi exposto pelo Reitor do IF Baiano, considerou, também, a
necessidade de cada membro representar os anseios da sua categoria. O Presidente,
através da chamada nommal, entregou o Termo de Posse para que cada membro

realizasse a leitura silenciosa. Após a entrega e leitura silenciosa desse Termo, o
Presidente da reunião fez a leitura oral e, assim, houve a assinatura do documento pêlos
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membros do Conselho Superior. O Professor Edson explicou que tentou publica6/no

Diário Oficial, a Portaria com o resultado das eleições do Conselho Superior, todavgi f<fiL?.
mformado pelo funcionário desse órgão, que este tipo de Portaria não é publicação ^este
meio de comunicação, devendo a Instituição interessada na divulgação, fazer «ssa
comunicação, através de documento interno. Deu sequência à reunião, reafírmanc

importância do papel de cada conselheü-o nesta nova empreitada para que sejam4-?^/
desenvolvidas ações que resultem num trabalho educacional de qualidade voltado para

todos. Historiou o procedimento adotado para se chegar ao resultado da eleição do
Conselho Superior, aduziu que a condução desses trabalhos tornou como parâmetros: a
democracia e a ética. Ainda com a palavra, externou a admiração e o respeito pelo
trabalho que vem sendo desenvolvido pelas EMARC's. Entretanto, relatou que não
poderia deixar de mformar aos Conselheiros a situação vivenciada pelo IF Baiano, em
razão do posicionamento contrario da UNEB sobre o repasse da área para o Ministério
da Educação, o que configurou uma desagradável surpresa, pois investimento tem sido
realizado nessa Unidade de Ensino, com o objetivo de melhor atender à comunidade

escolar e local. Mencionou a existência de documentos que comprovam a aplicação de
recursos financeiros, não só na EMARC de Teixeü-a de Freitas, como também nas

demais EMARC's. Aduziu a preocupação em relação ao impasse da UNEB,
mencionando a tentativa de diálogo para a solução desse problema por parte do IF

Baiano, uma vez que tem consciência das implicações que esse posicionamento trará
para a comunidade local, onde o Compus Teixeira de Freitas está instalado. O Senhor
Sérgio Gaudêncio Portela de Melo, representante do Ministério da Educação,

questionou acerca de onde havia partido essa decisão. O Reitor do DF Baiano respondeu
que partiu da Diretora da UNEB. Aproveitou o momento e explicou como todo
processo começou, e ressaltou que esse assunto tem sido motivo de angústia, por isso
resolveu passar a mfonnação ao Conselho Superior, com o fito de ouvi-los para
obtenção de sugestões. A professora Ana Laura Gayão perguntou sobre as tentativas de
negociação do TF Baiano junto à UNEB. O Professor Edson fez um relato das inúmeras
tentativas de diálogo. O Senhor Paulo Gabriel, Reitor da UFRB, manifestou
solidariedade em relação à situação vivenciada pelo EF Baiano e sugeriu a elaboração de
Moção de Solidariedade ao Instituto Baiano, com a assinatura de todos os membros do
Conselho. Essa Moção foi elaborada por ele mesmo e após a leitura foi assinada por

todos os membros do Conselho Superior, presentes na reunião. O Senhor Sérgio
Gaudêncio, representante do Ministério da Educação, perguntou ao professor Edson
como foi o acordo entre a UNEB e o IF Baiano, em relação à área onde está localizado

o Compus Tebceira de Freitas. O professor Edson respondeu que, mesmo antes da

criação do Instituto, já havia uma negociação do Governo Federal para a aquisição do
espaço a ser administrado por Instituições Federais. O representante do MEC perguntou
se as outras EMARC's estavam vinculadas à UNEB. O Reitor do IF Baiano respondeu

que não, porém, mencionou que apenas a Unidade de Valença tem uma parte com essa
vinculação. O Senhor Eduardo Lavinsky, representante das EMARC's, falou que
quando tornou conhecimento desta situação, procurou respostas para. o impasse criado e

afirmou que vem trabalhando no sentido de solucionar o problema, mas a situação atual
é esta relatada pelo Professor Edson. O Reitor do IF Baiano salientou que tem dado
plantão, aguardando um posicionamento que leve à solução do problema. O Dü-etor de
Campi, Professor João Luís se dirigiu ao representante do Mmistério da Educação, para

que ele realizasse junto ao MEC reflexões sobre este assunto, pois recursos estão sendo
disponibilizados para essa Instituição. O Reitor do DF Baiano informou ainda que, antes
de aplicar recurso nessa Instituição e demais EMARC's foi realizada uma análise para
levantamento das necessidades. O Professor Natanaildo Barbosa, representante de
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Diretores de Campi, sugeriu uma representação de cada Unidade e MüústéuÓ da_ ^ '2^ •^
Agricultura e da Educação para que junto ao MEC possam estudar as possibi^iac5sN°' . zz

p
para a solução deste impasse. A professora Ana Laura concordou com o PrQessorppp.^^^^ ç
Natanaüdo e colocou como sugestão, a inclusão da representativídade do Ministeop da ^

Integração para somar com o Instituto Baiano neste momento difícil. O representanÍ^p ,^
MEC concordou com a ideia do Professor Natanaüdo, sugerindo, ainda, a partícipaçlíS^/ - o^
da imprensa. O professor Edson assinalou que iria entrar em contato com os segmentos
para providenciar o que foi solicitado pelo Conselho Superior. Mudando de assunto, o
Presidente, através de POWER POINT apresentou o IF Baiano, com os seus
Instrumentos normativos, objetivos, organização geral, missão, mapa de localização dos
Campi, finalidades e princípios norteadores. Professor BÍano Alves, representante dos
servidores docente, questionou sobre a proporcionalidade de um terço, prevista no

Decreto para Eleição do Conselho Superior. Professor Edson informou que essa

proporcionalidade deverá ser modificada, caso ocorra o aumento de Unidades.

Continuou a fala, manifestando para todos o desejo de que a eleição para Reitor e
Diretor de Campi acontecesse ainda neste ano, solicitando empenho dos Conselheiros
nesse sentido. As dez horas e trinta minutos, o Presidente da reunião convidou os

membros para um lanche. Após os 10 minutos reservados para o lanche, a reunião foi
retomada, com a fala do Reitor do IF Baiano, apresentando um breve histórico do

percurso vivendado durante a criação do IF Baiano até o momento atual, com a

instalação no Imbuí, mencionando as dificuldades enfrentadas, em razão de tudo ser
muito recente. Sugeriu que dessa reunião saísse uma comissão para desenvolver os
trabalhos, a fim de agilizar o processo eleitoral. O professor José Carlos, Diretor de
Ensino do IP Baiano, apresentou uma sugestão de Programação para Eleição de Reitor e
Diretor Geral, deixando claro que a decisão é do Conselho, e que o IF Baiano está
sugerindo, apenas, algumas datas para serem analisadas pelo Conselho, em razão das
dificuldades que poderiam surgir por causa do calendário de cada Compus. Após a
sugestão apresentada pelo Professor José Carlos, as dificuldades foram aparecendo, à
medida que cada membro se pronunciava, em função da realidade da sua Instituição. O

Professor Edson, com base na reaüdade dos alunos da terceira série, considerando a

importância da participação deles no pleito, reforçou o pedido para que os conselheiros
se empenhassem com a finalidade de que essa eleição se concretize este ano. Colocou o

espaço aberto às sugestões. O representante do Mimstério da Educação concordou com
o Reitor do IF Baiano e afirmou que se trabalhassem dentro de prazos esmdados
conjuntamente poderia resultar na realização da eleição ainda neste ano. A Professora
Ana Lama, também concordou e apresentou a análise de que, mesmo com período
curto, as eleições para o Conselho Superior foram efetivadas. O representante de
Egresso Juliana Prado Rodrigues falou da importância da participação dos ex-alunos no
processo eleitoral, mencionando a dificuldade em razão da distância em relação à
localização de determinados Compus. O Professor Edson após ouvü- os Conselheiros
procedeu a votação para saber o quantitativo de votos favoráveis à eleição neste ano e o
quantitativo contrário. Obteve-se como resultado dessa votação: quinze votos para que a
eleição ocoüra este ano, dois votos com posicionamentos contrários e, não houve
abstenção, o que traduziu a necessidade de início imediato dos trabalhos para que a
eleição de fato aconteça neste ano. O Reitor do IF Baiano solicitou que dessa reunião
fosse retirada a comissão para dar início aos trabalhos do Conselho. O Presidente da

Reunião, após ouvir o representante do MEC sobre o artigo terceiro do Decreto para
Eleição do Conselho Superior colocou em votação se a eleição deveria ser realizada em
um turno ou não. Dos dezesseis presentes, no momento da votação, pois o representante

do CDL teve que se ausentar, então, do total de dezesseis votantes, foram registrados
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qumze votos favoráveis à eleição em um turno, um voto contrario e, não ^ox^e^ .^2'4' ^
abstenção. Na oportunidade, o representante do MEC solicitou empenho para qu^sejàm —T". §

desenvolvidos trabalhos para a elaboração do Regünento do Conselho Superior. ©naide^ErroRt^F J?
Maciel, representante dos Técnico-Admüüstrativos, solicitou atenção para o 'abrigo ^S-'

quarto do Decreto da Eleição para o Conselho Superior e assim, este artigo foi ïÏSç^e ^'
analisado por todos e reflexões foram realizadas sobre o assunto. O Presidente âa/v/

reunião deu um intervalo para o ahnoço. As quinze horas e quinze minutos a reunião foi

reiniciada. O Presidente solicitou que os trabalhos fossem retomados. O professor José

Carlos colocou na tela de projeção a minuta de outra Instituição sobre eleição para
servir de base para o desenvolvimento dos trabalhos, A professora Ana Laura sugeriu
que um representante do Conselho fosse adequando a minuta com as contribuições dos
ConseLheü-os, sugestão que também já havia sido passada pelo Professor José Carlos ao.
Reitor do IF Baiano. Em razão da necessidade de prolongamento da reunião,
representantes de Entidades Patronais, Setor Público, Entidades dos Trabalhadores
justificaram a necessidade de se ausentarem. O Presidente deu continuidade à reunião

convidando os membros do Conselho Superior para, com o uso do computador, realizar
a adequação da minuta. Duas conselheiras, Ana Laura e Rosilene passaram a realizar a
adequação do documento. As modificações realizadas por elas foram lidas e discutidas

com os conselheiros. Durante as apresentações, o Professor Natanaüdo sugeriu que o
Conselho Superior delegasse poderes para os Diretores de Campi indicarem, por meio
de Portaria, a Comissão Eleitoral. O Presidente da reunião colocou em votação duas
sugestões, na primeira, o Conselho Superior delegaria a qualquer membro do Conselho
Superior a condução das reuniões com cada segmento dos Campi para a escolha dos
integrantes da Comissão Eleitoral; na segunda, o Conselho Superior delegaria poderes
para os Diretores de Campi indicarem, através de Portaria os representantes da
Comissão Eleitoral. O Presidente solicitou a manifestação dos membros sobre as

propostas, o que resultou em nove votos para a primeira sugestão e três votos para a
segunda, inocorrendo abstenção, totalizando doze votos. Para a escolha dos
representantes da Comissão Eleitoral, o Professor Natanaildo colocou como sugestão o
dia dezasseis, por ter considerado uma data possível à realização dessa reunião. O
professor Edson verificou se o dia treze seria viável, porém todos consideraram o dia

dezesseis a melhor data, em razão do tempo para organização e divulgação. A reunião
prosseguiu até o início da noite, com as leituras e discussões em relação à elaboração do
Edital para escolha da Comissão Eleitoral. Os trabalhos foram concluídos. Nada mais

havendo a tratar, o Senhor Presidente encerrou a reunião, às dezoito horas e vmte
minutos do dia nove de novembro de dois mil e nove e, para constar. Eu, Rosângela
Maria de Sales Mota, secretaria solicitada para a reunião, lavrei a presente Ata, que vai
assinada peIoJRresidente, por mim e pêlos membros do Conselho Superior que tornaram

posse. I f?>^/^w -c_ ^—, C^^^cqA-^ jif,
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